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Amados irmãos e irmãs!

Encontramo-nos na casa da nossa Mãe. Ela nos acolhe aqui na sua casa. Neste santuário de
Nossa Senhora de Madhu, cada peregrino pode sentir-se em casa, porque aqui Maria nos
introduz na presença do seu Filho Jesus. Aqui todos os cidadãos do Sri Lanka, tamis e
cingaleses, vêm como membros de uma única família. A Maria, confiam as suas alegrias e os
seus sofrimentos, as suas esperanças e as suas necessidades. Aqui, na sua casa, sentem-se
seguros. Sabem que Deus está presente; sentem o seu amor; conhecem a sua terna
misericórdia, a terna misericórdia de Deus.

Hoje estão aqui famílias que sofreram imenso no longo conflito que dilacerou o coração do Sri
Lanka. Muitas pessoas – tanto do norte como do sul – foram mortas na violência terrível e
sangrenta destes anos. Nenhum srilanquês consegue esquecer os trágicos acontecimentos
relacionados com este mesmo lugar, nem o dia triste em que a venerável imagem de Maria,
remontando à chegada dos primeiros cristãos ao Sri Lanka, foi levada do seu santuário.

Mas Nossa Senhora tem permanecido sempre convosco. Ela é mãe de cada casa, de cada
família ferida, de todos aqueles que estão procurando voltar a uma existência pacífica. Hoje
agradecemos-Lhe por ter protegido de tantos perigos, passados e presentes, o povo do Sri
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Lanka. Maria nunca esquece os seus filhos desta ilha esplêndida. Assim como Ela nunca saiu de
junto do seu Filho na cruz, assim também nunca saiu de junto dos seus filhos srilanqueses que
sofriam.

Hoje queremos agradecer a Nossa Senhora por esta presença. Depois de tanto ódio, tanta
violência e tanta destruição, queremos agradecer-Lhe por continuar a trazer-nos Jesus, o único
que tem o poder de curar as feridas abertas e restituir a paz aos corações destroçados. Mas
queremos também pedir-Lhe que nos alcance a graça da misericórdia de Deus. Pedimos ainda a
graça de nos emendarmos dos nossos pecados e de todo o mal que esta terra conheceu.

Não é fácil fazê-lo. Na verdade, só quando chegarmos a compreender, à luz da Cruz, o mal de
que somos capazes e do qual porventura fomos cúmplices, é que podemos experimentar um
autêntico remorso e um verdadeiro arrependimento. Só então podemos receber a graça de nos
aproximarmos uns dos outros com verdadeira contrição, oferecendo e procurando um verdadeiro
perdão. Neste árduo esforço de perdoar e encontrar a paz, Maria sempre está aqui a encorajar-
nos, guiar-nos, levar-nos a dar mais um passo. Precisamente como Ela perdoou aos assassinos
do seu Filho junto da Cruz, quando segurava nas mãos o corpo d’Ele sem vida, assim agora Ela
quer guiar os srilanqueses para uma maior reconciliação, de tal modo que o bálsamo do perdão
de Deus possa produzir verdadeira cura para todos.

Por fim, queremos pedir a Maria, nossa Mãe, que acompanhe com as suas orações os esforços
dos cidadãos do Sri Lanka de ambas as comunidades, tamil e cingalesa, por reconstruir a
unidade perdida. Pedimos que, assim como a imagem d’Ela voltou ao seu santuário de Madhu
depois da guerra, assim também todos os seus filhos e filhas do Sri Lanka possam agora voltar à
casa de Deus num renovado espírito de reconciliação e fraternidade.

Amados irmãos e irmãs, sinto-me feliz por estar convosco na casa de Maria. Rezemos uns pelos
outros. Acima de tudo, peçamos que este santuário possa ser sempre uma casa de oração e um
refúgio de paz. Por intercessão de Nossa Senhora de Madhu, que todos possam encontrar aqui
inspiração e força para construir um futuro de reconciliação, justiça e paz para os filhos desta
amada terra. Amen. 
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